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Relatório de Indicadores Sociais

▪ Publicação no Brasil: 
• Relatório de Indicadores Sociais (1979)

• Síntese de Indicadores Sociais (anos 1980)

• Ancorada em várias fontes de dados

• Especialmente a PNAD

• PNAD: Pesq.Nacional por Amostra Domicílios 

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao

/livros/liv95011.pdf

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv95011.pdf


Relatório de Indicadores Sociais



Relatório de Indicadores Sociais



Indicadores de Desenvolvimento Sustentável

▪ Publicação no Brasil: 
• Indicadores de Desenvolvimento Sustentável

• Primeiro em 2002, a cada dois anos

• Ancorada em várias fontes de dados

• IBGE e Ministérios

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/liv

ros/liv94254.pdf

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv94254.pdf


Indicadores de Desenvolvimento Sustentável



Indicadores de Desenvolvimento Sustentável



Indicadores de Desenvolvimento Sustentável



Anuário de Segurança Pública

▪ Publicação no Brasil: 

• Anuário Brasileiro de Segurança Pública

• 1ª edição em 2007, em parceria com Min.Justiça

• Diversas fontes de dados, cobrindo 

– Estatísticas criminais

– Estrutura da força policial

– Estatísticas penitenciárias

– Estatísticas do Judiciário

www.forumseguranca.org.br



Anuário de Segurança Pública





Relatório dos Objetivos do Milênio

▪ Publicação no Brasil: 
• Relatórios de Acompanhamento ODM

• ODM: 8 grandes objetivos de natureza 

social, da mitigação da fome à 

cooperação internacional, ampliando-

se o escopo das metas ao longo dos 

anos

• - Mais de 40 indicadores

• Seis relatórios entre 2004 a 2015

• Coordenado pelo IPEA e Ministérios

• Indicadores, Políticas e Programas 

Públicos 

http://www.pnud.org.br/Docs/5_RelatorioNacional

AcompanhamentoODM.pdf

http://www.pnud.org.br/Docs/5_RelatorioNacionalAcompanhamentoODM.pdf


Relatório dos Objetivos do Milênio

http://www.pnud.org.br/Docs/5_RelatorioNacional

AcompanhamentoODM.pdf

http://www.pnud.org.br/Docs/5_RelatorioNacionalAcompanhamentoODM.pdf


Relatório Pol Pub para Des. Sustentável

▪ Publicação no Brasil: 

• Desenvolvido pela DAPP/FGV

• Transição dos ODM para ODS

• Indicadores, Políticas e Programas 

Públicos

• 1990-2015







Relatório Acompanhamento Agenda 2030

▪ Publicação no Brasil: 

• Produzido pelo IPEA, IBGE e 

Ministérios

• Adequação dos Indicadores ODS

• Indicadores, Políticas e Programas 

Públicos

• Desenvovimento Sustentável 

– 17 ODS

– +160 metas

– + 230 indicadores







Relatório Luz Agenda 2030

▪ Publicação no Brasil: 

• Produzido por organizações sociais 

Indicadores, Políticas e Programas 

Públicos para Desenvovimento

Sustentável 

– 17 ODS

– +160 metas

– + 230 indicadores



Relatório Luz Agenda 2030



Relatório OXFAM

▪ Publicação no Brasil: 

• Produzido pela OXFAM

• Indicadores Sociais e Políticas voltadas 

à pobreza, desigualdade e equidade

• Comparações Internacionais



Relatório OXFAM



Relatório Desenvolvimento Humano

▪ Publicação  

• Produzido pelo PNUD/NY

• IDH e temas de Desenvolvimento 

Social e Meio-ambiente

• Boas práticas internacionais

• Tabelas de indicadores internacionais



Relatório Desenvolvimento Humano



Relatório Desenvolvimento Humano



Relatório Panorama Social da ALC

▪ Publicação  

• Produzido pela Cepal

• Pobreza, Desigualdade, Gasto Social

• Boas práticas internacionais

• Tabelas de indicadores da ALC 



Relatório Panorama Social da ALC



Relatório Panorama Social da ALC



Outras publicações



Outras publicações



Revista de Difusão Geral



Revista de Difusão Geral



Boletins de Conjuntura



IPEA



IPEA



Banco Central



Banco Central



Relatório FMI

▪ Publicação  

• Produzido pelo FMI

• Indicadores Fiscais de Governo

• Carga Fiscal, Arrecadação, Dívida 

Pública

• Análises internacionais



Relatório FMI
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Realidade social é complexa de ser apreendida na sua completude: fotografias são 

úteis mas não captam toda a complexidade....



Indicadores sociais são como fotografias de cenas do cotidiano social. A qualidade da 

foto depende da câmera, do ângulo e do fotógrafo ....

Desemprego ?

Condições de Vida ?

Infraestrutura 

escolar ?

Desigualdade?

Condições de Saúde ?



Indicador Social: uma definição pragmática....

▪ Tal como fotografias, indicadores prestam-se a retratar a realidade social; tal como 

termômetros, são instrumentos que permitem avaliar a ‘temperatura’ do ambiente social. 

▪ Mais objetivamente, um indicador social é uma medida, em geral, quantitativa, dotada de 

significado social substantivo, e é usado para aproximar, quantificar ou operacionalizar um 

conceito social abstrato, de interesse teórico (para pesquisa acadêmica) ou programático 

(para formulação de políticas).

▪ Ele aponta, aproxima, traduz em termos operacionais as dimensões sociais de interesse 

definidas com base em escolhas teóricas ou políticas realizadas anteriormente.

▪ Rendimento médio do trabalho, taxas de analfabetismo, de mortalidade infantil, de 

desemprego, índice de Gini, proporção de crianças matriculadas em escolas são, nesse 

sentido, indicadores sociais, ao converterem em cifras tangíveis e operacionais, várias das 

dimensões relevantes, específicas e dinâmicas da realidade social. 



Representação da realidade das condições de vida da população

Taxa de mortalidade Infantil, segundo regiões, 2010 

(por mil nascidos vivos)

78,9

39,3

21,6 20,3

7,0 5,6
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Caribe

Europa América do Norte



Indicadores são modelos de representação da realidade, não a realidade em si....
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Fonte: IBGE/PNAD. Elaboração SAGI/MDS.

Proporção da população de 6 a 14 anos que frequenta escola (%)

Representação dos efeitos de políticas públicas
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Representação dos efeitos de políticas públicas
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Representação dos efeitos de políticas públicas



Representação dos efeitos de políticas públicas e conjuntura da economia



▪ Trata-se de um caminho de tentativas e erros, um processo de aprimoramento contínuo, em 

que várias medidas vão sendo propostas em meio ao refinamento do conceito original, que vai 

deixando suas imprecisões e ambiguidades em direção a um constructo mais preciso, 

delimitado e específico. 

▪ A definição de um indicador é, pois, um processo interativo de conceito-medida: assim que se 

conhece melhor o fenômeno social em estudo, por meio de versões preliminares de um 

indicador proposto, consegue-se precisar melhor o aspecto de interesse desse fenômeno, o 

que permite nova especificação de conceito e suas possíveis ‘medidas aproximativas’, 

‘proxies’ ou indicadores.

A construção de um indicador não é um processo linear.  Trata-se, de fato, 

de um processo um tanto circular, ou melhor, espiral-evolutivo.



A construção de Indicadores sociais segue uma sequência de etapas. No modelo 

clássico, parte-se de um conceito para a medida, mas nunca é tão simples assim....



No modelo pragmático de planejamento, parte-se de atividades e entregas para a 

medida, mas nunca é tão simples assim....



Quando o indicador adquire maturidade pode-se defini-lo segundo vários atributos



Ficha descritiva de indicador- modelo

RIPSA. INDICADORES BÁSICOS PARA A SAÚDE NO 

BRASIL: CONCEITOS E APLICAÇÕES. 2008



Tipologia de Indicadores



Tipologia de Indicadores

Área Programática



Tipologia de Indicadores

Natureza Processual

Recurso                      Alocação de                   Atendimento                   Melhoria             Maior Produtividade

Orçamentário             Equipes Saúde      Domiciliar e Ambulatorial     das Condições      Menores Gastos

da Família                    em Saúde                          de Saúde          em Saúde Pública



Tipologia de Indicadores

Critérios de Avaliação



Tipologia de indicadores segundo necessidade decisória

Indicadores para 

demandas sociais
• Volume

• Localização

• Segmentos

Indicadores para 

diagnósticos 
• Públicos-alvo

• Contexto social-econ

• Capacidade de gestão

• Participação social

Indicadores de 

monitoramento
• Atividades

• Produtos

Indicadores de  

Avaliação
• Resultados

• Impactos

• Custo-efetividade

Indicadores 

para 

priorização
• Públicos

• Regiões



Que dimensão utilizar? 
Como combinar?
Que pesos atribuir?

Indicador 1

Indicador 2

Indicador 3

Método de 
aglutinação

Índice 
Composto ou 

Sintético

Indicadores primários

Tipologia: Indicadores primários e sintéticos



Ao longo do Ciclo da Política e Programa os Indicadores devem 

apresentar diferentes propriedades



Validade

Capacidade de representar, com a maior proximidade possível, a realidade que se
deseja medir e modificar.

Desnutrição infantil:

Indicadores 
antropométricos

- Índice de Massa Corporal

Avaliação nutricional da 
diponibilidade domiciliar de 

alimentos
- Participação relativa de 
alimentos, grupo de alimentos, 
macro e micronutrientes no total 
de calorias adquirido pelos
domicílios

Escala Brasileira de Insegurança
Alimentar

- Níveis de segurança alimentar
coletadas em surveys sobre auto 
percepção da ocorrência da 
fome



Confiabilidade:

Refere-se à qualidade das informações e dados para construção dos
indicadores

Violência na sociedade:

Registros 
policiais

Mortalidade por 
causas violentas 

(Sistema de 
Informações Sobre a 

Mortalidade, MS)

Pesquisa de vitimização: 
questionam os 
indivíduos acerca de 
agravos sofridos em um 
determinado período

Levantamento 
em jornal



Inteligibilidade:

Indicadores devem ser de fácil comunicação e entendimento pelo público
em geral, interno ou externo. Por quê usar uma medida mais complexa
se há outra mais simples com igual eficácia para o objetivo almejado ?

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)

versus

Taxa de mortalidade infantil - Renda Familiar – Escolaridade



Cobertura:

Diz respeito à capacidade do indicador representar característica de uma
população ou segmento dela. Propriedade importante para Diagnósticos de
Políticas.

Mercado de Trabalho
Dados administrativos do Ministério do 
Trabalho

- Relação Anual de Informações Sociais (RAIS)
- Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (CAGED)

Pesquisas Domiciliares do IBGE

- Censo Demográfico
- Pesquisa Nacional por Amostra

de Domicílios (PNAD)



Periodicidade

Regularidade com que o indicador pode ser atualizado é um aspecto crucial na
seu escolha para as atividades de monitoramento. De acordo com cada
fenômeno que pretende-se medir, o momento/timing da coleta é essencial
para melhor captação do fenômeno.

Pesquisas Domiciliares do IBGE

- Censo Demográfico - > Decenal
- Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) – Anual => 
- PNAD Contínua – Mensal/Trimestral e Anual

Registros administrativos

- Relação Anual de Informações Sociais (RAIS)
- Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED)



Sensibilidade e Especificidade

Sensibilidade: capacidade que um indicador possui de refletir tempestivamente as
mudanças decorrentes das intervenções realizadas ou conjuntura.

Ex: taxa de desemprego, taxa de pobreza

Especificidade: capacidade do indicador refletir mudanças decorrentes de um fator
específico.

Ex: taxa de mortalidade por causas de veiculação hídrica, baixo peso à nascer



Indicadores de Monitoramento e Avaliação devem ser sensíveis e específicos às intervenções 

Sensibilidade e Especificidade



No combate à fome qual indicador mais sensível e específico ?

Taxa de extrema pobreza monetária calculada na PNAD?
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Fonte: FAO, 2014 – elaboração  SAGI/MDS.
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No combate à fome qual indicador mais sensível e específico ?

Indicador de Sub-alimentação da FAO ?



No combate à fome qual indicador mais sensível e específico ?

Insegurança Alimentar Grave, calculado na EBIA?



Na prática, nem sempre o indicador de maior validade é o mais confiável;

nem sempre o mais confiável é o mais inteligível;

nem sempre o mais inteligível é o mais sensível;

nem sempre o mais sensível é o mais disponível....

enfim, nem sempre o indicador que reúne todas estas qualidades é passível

de ser obtido na escala territorial e periodicidade requerida.

Entre o desejável e o possível



Indicadores de Mercado de Trabalho

São medidas que resumem aspectos centrais com relação à participação e ocupação
dos indivíduos no mercado de trabalho (conjunto de postos de trabalho disponíveis em
uma dada localidade)

Para calcular os indicadores é preciso entender como os indivíduos se inserem na força
de trabalho e nas ocupações efetivamente existentes

A PIA de um país ou região corresponde a um contingente expressivo e majoritário da
população total que está potencialmente apta para o exercício da atividade econômica
produtiva.

Em geral, compreende o contingente de indivíduos com idade no intervalo de 10-16
anos até os 65-70 anos de idade, dependendo da legislação vigente, práticas culturais e
cobertura da previdência social.



Indicadores de Mercado de Trabalho

• PNAD-C considera a PIA a partir dos 14 anos, sem limite superior.
• Dentre os indivíduos da PIA, aqueles que estão, efetivamente, disponíveis

para o exercício de atividade econômica, seja trabalhando ou procurando
emprego, compõem a PEA.

• Donas de casa, estudantes, aposentados, inválidos não fazem parte da PEA,
sendo considerados inativos.

Pelo 

desalento

População 
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não ativa

População 

economicamente 

inativa

População 

ocupada
Desemprego 

Aberto
Pelo 

trabalho 

precário

Desemprego Oculto

População Total

População em idade ativa

População economicamente ativa

População desempregada



Indicadores de Mercado de Trabalho



Indicadores de Mercado de Trabalho

Pessoas ocupadas 

• São classificadas como ocupadas na semana de referência as pessoas que, nesse período, 

trabalharam pelo menos uma hora completa em trabalho remunerado em dinheiro, produtos, 

mercadorias ou benefícios (moradia, alimentação, roupas, treinamento etc.), ou em trabalho sem 

remuneração direta em ajuda à atividade econômica de membro do domicílio ou parente que reside 

em outro domicílio, ou, ainda, as que tinham trabalho remunerado do qual estavam temporariamente 

afastadas nessa semana. 

• Consideram-se como ocupadas temporariamente afastadas de trabalho remunerado as pessoas que 

não trabalharam durante pelo menos uma hora completa na semana de referência por motivo de 

férias, folga, jornada variável ou licença remunerada (em decorrência de maternidade, paternidade, 

saúde ou acidente da própria pessoa, estudo, casamento, licença-prêmio etc.). 

• Além disso, também foram consideradas ocupadas as pessoas afastadas por motivo diferente dos já 

citados, desde que o período transcorrido do afastamento fosse inferior a quatro meses, contados 

até o último dia da semana de referência. 



Indicadores de Mercado de Trabalho

Pessoas desocupadas 

• São classificadas como desocupadas na semana de referência as pessoas sem 

trabalho em ocupação nessa semana que tomaram alguma providência efetiva para 

consegui-lo no período de referência de 30 dias, e que estavam disponíveis para 

assumi-lo na semana de referência. 

• Consideram-se, também, como desocupadas as pessoas sem trabalho em 

ocupação na semana de referência que não tomaram providência efetiva para 

consegui-lo no período de referência de 30 dias porque já o haviam conseguido e 

iriam começa-lo em menos de quatro meses após o último dia da semana de 

referência. 

• Resolução I da 19ª Conferência Internacional de Estatísticos do Trabalho - CIET. 



Indicadores de Mercado de Trabalho

• Em uma perspectiva clássica, o contingente de indivíduos em desemprego

corresponde àqueles indivíduos ativos não regularmente ocupados,

procurando trabalho na semana ou mês de referência da pesquisa. É a parcela

da PEA prontamente disponível para ser engajada nas atividades produtivas,

em caso de crescimento econômico.

• Assim, a taxa de desemprego corresponde à proporção do contingente de

desempregados pelo total da PEA.

𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑑𝑒𝑠𝑒𝑚𝑝𝑟𝑒𝑔𝑜 =
𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝐷𝑒𝑠𝑒𝑚𝑝𝑟𝑒𝑔𝑎𝑑𝑜𝑠

𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑂𝑐𝑢𝑝𝑎𝑑𝑜𝑠 + 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝐷𝑒𝑠𝑒𝑚𝑝𝑟𝑒𝑔𝑎𝑑𝑜𝑠
∗ 100 
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Indicadores de Mercado de Trabalho

Fonte: IBGE – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua



Indicadores de Mercado de Trabalho

Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais (em %)

Fonte: IBGE – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua
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Indicadores de Mercado de Trabalho

Fonte: IBGE – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua



Indicadores de Mercado de Trabalho

Fonte: IBGE – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua



Indicadores de Mercado de Trabalho

• Têm se proposto indicadores do grau de estruturação dos mercados de 

trabalho, como a proporção de assalariados dentre os ocupados, a proporção 

de empregados com carteira assinada dentre o total de empregados, ou, ainda, 

a proporção de contribuintes para previdência social em relação à população 

ocupada ou PEA. 

• A parcela de trabalhadores autônomos (excluídos os Profissionais Liberais), 

acrescida dos pequenos proprietários de negócios e dos empregados sem 

carteira sobre o total dos ocupados, costuma, também, ser usada na literatura 

nacional para dimensionar a participação do setor informal ou não estruturado 

no mercado de trabalho. 

𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑎𝑠𝑠𝑎𝑙𝑎𝑟𝑖𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 =
𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝐴𝑠𝑠𝑎𝑙𝑎𝑟𝑖𝑎𝑑𝑜𝑠

𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑂𝑐𝑢𝑝𝑎𝑑𝑜𝑠
∗ 100 

𝑃𝑟𝑜𝑝𝑜𝑟çã𝑜 𝑑𝑒 𝑒𝑚𝑝𝑟𝑒𝑔𝑎𝑑𝑜𝑠 𝑐/𝑐𝑎𝑟𝑡.𝑎𝑠𝑠𝑖𝑛𝑎𝑑𝑎 =
𝑁º 𝐸𝑚𝑝𝑟𝑒𝑔𝑎𝑑𝑜𝑠 𝑐/𝑐𝑎𝑟𝑡.𝑎𝑠𝑠𝑖𝑛𝑎𝑑𝑎 

𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝐸𝑚𝑝𝑟𝑒𝑔𝑎𝑑𝑜𝑠
∗ 100 



Indicadores de Mercado de Trabalho



Indicadores de Mercado de Trabalho

Fonte: IBGE – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua



Indicadores de Subutilização da força de trabalho

▪ Segundo a OIT - Organização Internacional do Trabalho - OIT2 ., é recomendado 

que os países adotem esses indicadores principais visando propiciar um quadro 

mais completo da subutilização da força de trabalho.

▪ A Subutilização da Força de trabalho (labour underutilization) é um conceito 

construído para complementar o monitoramento do mercado de trabalho, além da 

medida de desocupação (unemployment), que tem como objetivo fornecer a melhor 

estimativa possível da demanda por trabalho em ocupação (employment). 

▪ São identificados três componentes mutuamente exclusivos, sendo que dois 

componentes integram a força de trabalho1 : i) os subocupados por insuficiência de 

horas trabalhadas e os ii) desocupados; a eles se somam os que integram a iii) força 

de trabalho potencial. 



Indicadores de Subutilização da força de trabalho



▪ Pessoas subocupadas por insuficiência de horas trabalhadas. São as pessoas que, na 

semana de referência, atendem as quatro condições abaixo: 

• 1. tinham 14 anos ou mais de idade; 

• 2. trabalhavam habitualmente menos de 40 horas no seu único trabalho ou no conjunto de todos os 

seus trabalhos; 

• 3. gostariam de trabalhar mais horas que as habitualmente trabalhadas; e 

• 4. estavam disponíveis para trabalhar mais horas no período de 30 dias, contados a partir do primeiro 

dia da semana de referência.

Indicadores de Subutilização da força de trabalho



▪ Força de trabalho potencial: A força de trabalho potencial é definida como o conjunto de 

pessoas de 14 anos ou mais de idade que não estavam ocupadas nem desocupadas na 

semana de referência, mas que possuíam um potencial de se transformarem em força de 

trabalho. 

▪ Este contingente é formado por dois grupos: 

• I. pessoas que realizaram busca efetiva por trabalho, mas não se encontravam disponíveis para 

trabalhar na semana de referência; 

• II. pessoas que não realizaram busca efetiva por trabalho, mas gostariam de ter um trabalho e estavam 

disponíveis para trabalhar na semana de referência..

Indicadores de Subutilização da força de trabalho



Indicadores de Subutilização da força de trabalho



Rendimento Médio do Trabalho

• O rendimento médio do trabalho é um indicador sensível às variações conjunturais da 

economia, à participação do emprego na indústria e no nível da inflação. 

• É um indicador acompanhado de perto por agentes privados na avaliação prospectiva 

da potencialidade de compra do mercado consumidor, e pelos órgãos de governo 

para avaliação dos efeitos da política monetária e fiscal e da capacidade de 

negociação e barganha dos sindicatos. 

• O rendimento do trabalho corresponde, para os assalariados, em geral, à 

remuneração bruta efetivamente recebida no mês anterior à pesquisa, incluindo 

salários, abonos e gratificação; e, para os trabalhadores autônomos e empregadores, 

à retirada ou ganho líquido realizado no mês anterior. 

• Benefícios adicionais, em espécie ou dinheiro, como cesta de alimentos, vale-

transporte, vale-refeição, plano de saúde não são contabilizados como rendimento. 



Indicadores de Mercado de Trabalho

Rendimento médio real do trabalho principal, habitualmente recebido 

por mês, pelas pessoas de 14 anos ou mais ocupadas, com 

rendimento de trabalho (em R$)

Fonte: IBGE – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua
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Indicadores de Mercado de Trabalho

Rendimento médio real do trabalho principal, efetivamento recebido 

por mês, pelas pessoas de 14 anos ou mais ocupadas, com 

rendimento de trabalho (em R$)

Fonte: IBGE – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua
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Indicadores de Mercado de Trabalho

Massa de rendimento real (todos os trabalhos), habitualmente 

recebido por mês, pelas pessoas de 14 anos ou mais ocupadas, com 

rendimento de trabalho (em bilhões de R$)

Fonte: IBGE – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua
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Indicadores de Mercado de Trabalho

Rendimento médio do trabalho principal, habitualmente recebido por 

mês, pelas pessoas de 14 anos ou mais ocupadas, com rendimento de 

trabalho (em R$)
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